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METODOLOGIA DE MINIENXERTIA 
EM MARACUJAZEIROS1

RODRIGO SOBREIRA ALEXANDRE2, JOSÉ CARLOS LOPES3, 
ARISTHOTELIS TADEU TIRADENTES4, CLAUDIO HORST BRUCKNER5, 

WAGNER CAMPOS OTONI5

RESUMO – O objetivo foi avaliar a metodologia de enxertia pela modalidade garfagem no topo 
hipocotiledonar em fenda cheia, utilizando miniestacas adultas de segmentos apicais de P. edulis f. flavicarpa, 
P. edulis, P. alata, P. mucronata e P. foetida e internodais de P. mucronata. O experimento foi conduzido em 
casa de vegetação equipada com sistema de irrigação com nebulização intermitente, do Centro Universitário 
Norte do Espírito Santo (CEUNES), da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). Os índices de 
pegamento nas combinações de P. edulis f. flavicarpa/P. edulis f. flavicarpa, P. edulis/P. edulis f. flavicarpa, 
P. alata/P. edulis f. flavicarpa, P. mucronata/P. edulis f. flavicarpa, P. foetida/P. edulis f. flavicarpa foram 
de 90; 90; 68; 80 e 90, respectivamente. A metodologia empregada é uma nova opção de enxertia para essas 
espécies do gênero Passiflora.
Termos para indexação: Passiflora spp., propagação, garfagem.

METHODOLOGY OF MINIGRAFTING ON PASSION FRUITS

ABSTRACT – The objective was to evaluate the graft methodology based on cleft grafting on the top 
of the hypocotyls, using adult minicuttings of apical segments of P. edulis f. flavicarpa, P. edulis, P. 
alata, P. mucronata and P. foetida, and intermodal of P. mucronata. The experiments were carried out 
under  greenhouse conditions, equipped with intermittent mist irrigation, at Centro Universitário Norte do 
Espírito Santo (CEUNES), Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). The rates of grafting success 
in combinations of P. edulis f. flavicarpa/P. edulis f. flavicarpa, P. edulis/P. edulis f. flavicarpa, P. alata/P. 
edulis f. flavicarpa, P. mucronata/P. edulis f. flavicarpa, P. foetida/P. edulis f. flavicarpa were 90, 90, 68, 
80 and 90, respectively. The proposed methodology is a novel grafting option for those species of the genus 
Passiflora. 
Index terms: Passiflora spp., propagation, grafting.
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	 No gênero Passiflora, plantas livres de vírus 
podem ser obtidas in vitro a partir de meristema 
apical (PRAMMANEE et al., 2011), e também a 
técnica da enxertia tem sido aprimorada, como, 
por exemplo, através do uso da minienxertia, o que 
visa à obtenção de materiais livres de vírus, como 
o Cowpea aphid-borne mosaic virus (CABMV) 
(RIBEIRO et al., 2008). Segundo Maciel et al. 
(2009), plantas de P. suberosa enxertadas em plantas 
de P. edulis f. flavicarpa infectadas com o CABMV 

não desenvolveram sintomas da doença. A técnica em 
Passifloráceas também tem sido estudada no uso de 
inúmeros porta-enxertos para a prevenção de doenças 
relacionadas com sistema radicular, como a fusariose 
e a podridão-do-colo (FISCHER et al., 2010), além 
de transmitir, através da enxertia, um sinal positivo, 
fazendo com que cultivares que normalmente 
abortavam flores sob dias curtos permitam agora o 
desenvolvimento normal das mesmas (NAVE et al., 
2010).
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Alguns trabalhos de enxertia já foram 
realizados com o gênero Passiflora, dentre os 
quais aqueles pela modalidade hipocotiledonar 
(NOGUEIRA-FILHO et al., 2010; NOGUEIRA 
FILHO et al., 2011; CAVICHIOLI et al., 2011); 
garfagem em fenda cheia (LENZA et al., 2009; 
CAVICHIOLI et al., 2011) e garfagem em fenda 
lateral (RONCATTO et al., 2011). 

Uma metodologia  inovadora  fo i  a 
microenxertia ex vitro, através da inserção de um 
ápice caulinar da espécie P. edulis f. flavicarpa, no 
epicótilo, por meio da incisão em forma de janela 
na proximidade da região apical de uma plântula da 
mesma espécie (RIBEIRO et al., 2008). Pereira et al. 
(2009), com a microenxertia interespecífica ex vitro, 
obtiveram valores de pegamento das combinações P. 
edulis f. flavicarpa x P. edulis f. flavicarpa, P. edulis 
f. flavicarpa x P. cincinnata, P. edulis f. flavicarpa 
x P. alata, P. edulis f. flavicarpa x P. setacea, de 
30,3; 10; 1,6 e 0%, respectivamente. Em outras 
espécies também se utiliza a microenxertia, como em 
eucalipto (BANDEIRA et al., 2007), citros (SINGH 
et al., 2008), araucária (ANSELMINI et al., 2008), 
Arabidopsis thaliana (NOTAGUCHI et al., 2009), 
tomateiro (COUTINHO et al., 2010) e Nicotiana 
attenuata (FRAGOSO et al., 2011). 

	 Novas tecnologias estão surgindo e, 
portanto, o objetivo deste trabalho é a de divulgar 
uma nova metodologia de enxertia pela modalidade 
garfagem no topo hipocotiledonar em fenda cheia, 
utilizando miniestacas adultas de segmentos apicais 
de P. edulis f. flavicarpa, P. edulis, P. alata, P. 
mucronata e P. foetida e de segmentos internodais 
de P. mucronata.

	 O trabalho foi desenvolvido na casa 
de vegetação pertencente ao Departamento de  
Ciências Agrárias e Biológicas (DCAB), do Centro 
Universitário Norte do Espírito Santo (CEUNES), 
pertencente à Universidade Federal do Espírito Santo 
(UFES). Os enxertos foram coletados de plantas-
matrizes da coleção do CEUNES/UFES.

	 A obtenção do porta-enxerto foi mediante 
o semeio de uma única semente do maracujazeiro P. 
edulis f. flavicarpa, em orifício (0,5 cm de diâmetro 
por 1,0 cm de profundidade) feito por meio de um 
perfurador de substrato (Figura 1A), em cada célula 
das bandejas de isopor, contendo como substrato 
o produto comercial Plantmax® (Figura 1a). Este 
substrato foi irrigado antes e após a semeadura, 
mediante sistema de nebulização intermitente. As 
plântulas iniciaram a emergência após cinco dias 
da semeadura. As sementes foram mantidas em 
casa de vegetação com sistema de irrigação com 
nebulização intermitente, para a obtenção dos porta-

enxertos com o primeiro par de folhas verdadeiras 
totalmente expandidas, aos 30 dias da semeadura e 
50 dias, com comprimento de 8 cm e diâmetro de 
2,5 mm (Figura 1b). Em seguida, os porta-enxertos 
foram decapitados, por meio de uma lâmina de aço, 
abaixo das folhas cotiledonares, a cinco centímetros 
da superfície do solo (Figura 1c). Após a decapitação 
(Figura 1d), procedeu-se à incisão longitudinal de 1 
cm no centro da superfície podada (Figura 1e-f).

A descrição da metodologia da minienxertia 
foi baseada na espécie P. edulis, e o mesmo 
procedimento foi adotado para as demais espécies 
(P. edulis f. flavicarpa, P. alata, P. mucronata e 
P. foetida). Foram enxertadas 64 plantas para cada 
combinação enxerto/porta-enxerto. 

 A metodologia inicia-se então com a coleta 
das miniestacas apicais de plantas adultas do 
maracujazeiro P. edulis no campo, com dois anos de 
idade, conduzidas em sistema de espaldeira com um 
arame número 12, que foram retiradas com auxílio 
de uma lâmina de aço (Figura 2a), e transferidas 
para caixas de isopor contendo água destilada, que 
em seguida foram transportadas imediatamente para 
o local de enxertia. Os enxertos foram submetidos a 
uma limpeza para a remoção de folhas e gavinhas e, 
em seguida, na base do garfo, foi feito um bisel duplo 
de 2 cm de comprimento (Figura 2b). Introduziu-se 
o garfo na fenda do porta-enxerto, com o cuidado 
de colocar os tecidos de ambos em perfeito contato, 
em pelo menos um dos lados (Figura 2c). Após 
a justaposição dos tecidos, na região de enxertia, 
fez-se um amarrio utilizando-se fita de Micropore® 
(2 mm de largura), para unir o enxerto ao porta-
enxerto (Figura 2d). Após a enxertia, os enxertos 
foram cobertos com sacos plásticos transparentes, 
que foram presos ao substrato por meio de um clipe, 
de forma a constituir uma câmara úmida (Figura 2e). 
Transcorridos 45 dias da enxertia, retirou-se a fita 
Micropore®, para a visualização do pegamento do 
enxerto e, com isso, verificou-se uma conexão bem 
estabelecida entre enxerto (P. edulis) e porta-enxerto 
(P. edulis f. flavicarpa) (Figura 2f-g), apresentando 
pegamento de 90%.

Para as demais espécies utilizadas como 
enxerto (P. edulis f. flavicarpa, P. alata, P. mucronata 
e P. foetida), a descrição é a mesma apresentada acima 
para o enxerto P. edulis, portanto procurou-se mostrar 
apenas as imagens do pegamento dos enxertos 
(Figura 3). As cicatrizações nas combinações P. 
edulis f. flavicarpa/P. edulis f. flavicarpa, P. edulis/P. 
edulis f. flavicarpa, P. alata/P. edulis f. flavicarpa, 
P. mucronata/P. edulis f. flavicarpa, P. foetida/P. 
edulis f. flavicarpa foram observadas aos 45; 45; 30; 
17 e 15 dias, respectivamente. Não se verificaram 
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dificuldades neste método quanto à técnica utilizada, 
mesmo quando a geometria dos segmentos dos 
enxertos e do hipocótilo do porta-enxerto foram 
distintas, como, por exemplo, o enxerto P. alata que 
apresenta formato retangular, diferentemente do 
porta-enxerto de P. edulis f. flavicarpa que é circular, 
que apresentaram pegamento de 68% (Figura 3b).

Em todos os enxertos, verifica-se, na região 
da enxertia, um tecido esbranquiçado e corticoso 
como indicativo de que houve conexão entre 
enxerto e porta-enxerto, após a incisão (Figura 3). 
Na combinação P. foetida x P. edulis f. flavicarpa, 
verifica-se calejamento excessivo mostrando a 
capacidade em promover um rápido estabelecimento 
da conexão entre os tecidos, com pegamento de 90% 
(Figuras 3d, e). 

Para as combinações P. edulis f. flavicarpa/P. 
edulis f. flavicarpa e P. mucronata/P. edulis f. 
flavicarpa, os pegamentos foram de 90 e 80%, 
respectivamente.

	 As mudas referentes às combinações P. 
edulis f. flavicarpa/P. edulis f. flavicarpa, P. edulis/P. 
edulis f. flavicarpa, P. alata/P. edulis f. flavicarpa, 
P. mucronata/P. edulis f. flavicarpa, P. foetida/P. 
edulis f. flavicarpa estavam formadas aos 135; 135; 
150; 100 e 90 dias, respectivamente.

De acordo com o trabalho, verifica-se que 
a metodologia empregada é uma nova opção de 
enxertia para essas espécies do gênero Passiflora 
e que a utilização de ápices de ramos adultos das 
espécies estudadas é uma opção menos destrutiva 
às plantas.  

	 Os pesquisadores agradecem ao Conselho 
Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico (CNPq), pelo apoio financeiro.

FIGURA 1 - Esquema do perfurador (A) de substrato para confecção de orifício utilizado na semeadura. 
Garfagem no topo hipocotiledonar em fenda cheia (B).  Vista do topo do porta-enxerto 
(Passiflora edulis f. flavicarpa) (a); Porta-enxerto visualizado frontalmente (b); Decapitação 
do porta-enxerto abaixo das folhas cotiledonares (c); Porta-enxerto decapitado (d); Realização 
da incisão do porta-enxerto (e, f). 
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FIGURA 2 - Garfagem no topo hipocotiledonar em fenda cheia. Garfo coletado no extremo distal dos ramos 
de plantas adultas de Passiflora edulis (a). Duplo bisel realizado no garfo (b); Justaposição 
dos biontes (c, seta); Ligadura-atadura (d); Colocação do saquinho plástico (e); Detalhe do 
pegamento do enxerto com a conexão bem estabelecida entre o enxerto ( Passiflora edulis) e 
o porta-enxerto ( Passiflora edulis f. flavicarpa) (f, g).

FIGURA 3 - Detalhes do pegamento dos enxertos  Passiflora edulis f. flavicarpa (a);  Passiflora alata (b);  
Passiflora mucronata (c) e  Passiflora . foetida (d, e) no porta-enxerto  Passiflora  edulis f. 
flavicarpa.
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